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PREFÁCIO

A saúde pública no Brasil passou por momentos históricos marcantes devido às reorganizações 
institucionais, administrativas e normativas ao longo dos anos. Após a criação do Ministério da Saúde e 
as sucessivas conferências sobre saúde pública no país, foi criado o Sistema Único de Saúde (SUS), 
juntamente com seus princípios e objetivos, de forma a buscar atender toda a população e contribuir 
para a melhoria da qualidade de vida do indivíduo e de um coletivo atuando na prevenção de doenças, 
promoção à saúde, atenção e recuperação da saúde, prestando serviços nos níveis comunitário, 
ambulatorial, hospitalar e institucional.

No século XXI estudos vêm sendo realizados de forma multidisciplinar e contribuem 
para o conhecimento sobre teorias e práticas em saúde pública fornecendo subsídios para nortear 
estratégias e processos de trabalho em prol de uma melhoria da qualidade de vida para a sociedade. 
O desenvolvimento da tecnologia e a descoberta de novos agentes infecciosos têm permitido um 
olhar rápido e ações pontuais e eficazes frente a doenças emergentes e reemergentes, que associados 
a pesquisas e divulgação de estudos servem como referência para as ações nos serviços de saúde, 
potencializam o compartilhamento de experiências e tornam público os avanços da ciência em nosso 
país. 

Esta obra é composta por 18 capítulos com abordagens multidisciplinares com objetivo de 
contribuir de forma significativa com estudos realizados na área da saúde pública e compartilhar os 
resultados obtidos por seus autores, estudantes e profissionais de saúde, com diferentes atuações e 
conhecimentos nesta área. Espera-se que os leitores encontrem neste documento um convite para 
a reflexão sobre as experiências relatadas que possam contribuir para as suas práticas nas unidades 
de saúde de baixa, média e alta complexidade, com reflexos na melhoria da qualidade do serviço 
ofertado, garantindo e respeitando a dignidade de cada cidadão.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 5, intitulado “CAQUEXIA ONCOLÓGICA - IMPACTO NA QUALIDADE FUNCIONAL 
E QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES EM TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO”.
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RESUMO: O Transtorno de Acumulação caracteriza-se pela ausência de condições mínimas para 
cuidado com os animais, tentativas incessantes de manter e/ou aumentar o número de animais, 
negação sobre as consequências e a falta de visão sobre o problema. Dessa forma, afeta a saúde 
dos acumuladores, suas famílias, animais, meio ambiente e vizinhos próximos. Mediante esses 
impactos, nota-se a necessidade de discussões e estudos na área, na perspectiva de fomentar o 
reconhecimento de ações no contexto da Saúde Pública. Sendo assim, este trabalho refere-se a uma 
pesquisa de revisão bibliográfica, com levantamento realizado pela plataforma Google Acadêmico, 
com o uso do descritor “Transtorno de Acumulação de Animais”. Incluíram-se, artigos com resumos 
que incluíssem elementos, como: o impacto que ocasiona a saúde pública; o risco a saúde mental e 
físico do acumulador e a sanidade dos animais que vivem no contexto de aglomeração/superlotação. 
Todavia, avaliou-se a existência de poucos estudos relacionados a acumuladores de animais, 
relacionado principalmente, a complexidade de realizar estudos com esses indivíduos, devido sua 
indisponibilidade de participação; a baixa identificação de casos pelos órgãos responsáveis; bem 
como, a dificuldade de acompanhamento profissional e a realização do diagnóstico correto. Diante 
do exposto, conclui-se que o transtorno de acumulação, necessita de maior visibilidade no campo 
de estudo em saúde pública, por apresentar repercussões multidimensionais. Entretanto, é preciso 
vencer as barreiras e fortalecer as políticas públicas, no sentido de acolhimento e acesso a serviços de 
saúde, entre outros, pela solidão e isolamento social que o transtorno desenvolve na vida dos sujeitos, 
gerando muitas vezes a recusa e ausência de busca por profissionais e atendimentos de referência. 
Portanto, enfatiza-se a estratégia de redução de danos, como uma das mais indicadas de intervenção, 
realizada através da atuação de uma equipe multidisciplinar, com envolvimento da rede de suporte 
dos sujeitos e sua família.

PALAVRAS-CHAVE: Multidisciplinar. Saúde Pública. Saúde Mental.
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ANIMAL ACCUMULATION DISORDER: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Accumulation Disorder is characterized by the absence of minimum conditions for 
caring for animals, incessant attempts to keep and/or increase the number of animals, denial about the 
consequences, and a lack of vision about the problem. In this way, it affects the health of accumulators, 
their families, animals, the environment and close neighbors. Through these impacts, there is a need 
for discussions and studies in the area, with a view to promoting the recognition of actions in the 
context of Public Health. Therefore, this work refers to a bibliographic review research, with a survey 
carried out by the Academic Google platform, using the descriptor “Animal Accumulation Disorder”. 
Articles with abstracts that included elements such as: the impact on public health were included; the 
risk to the mental and physical health of the accumulator and the health of animals living in the context 
of overcrowding/overcrowding. However, the existence of few studies related to animal accumulators 
was evaluated, mainly related to the complexity of conducting studies with these individuals, due to 
their unavailability of participation; the low identification of cases by the responsible bodies; as well 
as the difficulty of professional monitoring and the correct diagnosis. Given the above, it is concluded 
that the accumulation disorder needs greater visibility in the field of study in public health, as it has 
multidimensional repercussions. However, it is necessary to overcome barriers and strengthen public 
policies, in the sense of welcoming and accessing health services, among others, due to the loneliness 
and social isolation that the disorder develops in the lives of subjects, often generating refusal and lack 
of search by professionals and referral services. Therefore, the harm reduction strategy is emphasized 
as one of the most suitable interventions, carried out through the performance of a multidisciplinary 
team, with the involvement of the support network of the subjects and their families.

KEY-WORDS: Multidisciplinary. Public Health. Mental Health.

INTRODUÇÃO

A acumulação de animais também conhecida como Hoarding Disorder, trata-se de uma 
psicopatologia, recentemente incluída no Manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais 
– DSM-5 da American Psychiatric Association (LOSANO, 2013; AMERICAN PSYCHIATRIC 
ASSOCIATION, 2014). Correspondendo, a um problema multifatorial e interdisciplinar de saúde 
pública originado de um transtorno em que a pessoa guarda animais sem condição de mantê-los e a 
cada vez acumulando um número maior deles (APA, 2014). 

Assim, é caracterizado pela falta de condições mínimas para cuidado com os animais, tentativas 
incessantes de manter e/ou aumentar o número de animais, negação sobre as consequências e a falta 
de visão sobre o problema (TAVARO; CORTEZ, 2017). Em geral, os casos que são mencionados 
na mídia referem-se a número exacerbado de animais, porém mesmo poucos animais que são 
mantidos sob a falta de devidos cuidados, já se caracteriza como uma acumulação (PATRONEK; 
NATHANSON, 2010). 
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Dessa forma, o hábito de acumular está presente no dia a dia e em todos os lugares/contextos, 
variando de ordem normal ou patológica (PERTUSA et al., 2010). Os principais sintomas comumente 
observados remetem a necessidade de recolher intencionalmente animais e dificuldade notória em 
desfazer-se destes, tendo como consequência, problemas na organização do ambiente de convívio. 
Todavia, mesmo com estas alterações no cotidiano, a dificuldade patológica de se desfazer é mais 
relevante (LIMA, 2011; MATAIX‐COLS; PERTUSA, 2012). 

Este transtorno é considerado então, um fenômeno complexo desencadeador de problemáticas 
de Saúde Pública, afetando a saúde dos acumuladores, suas famílias, meio ambiente, vizinhos 
próximos e os animais (MELEIRO, 2018). No que diz respeito ao impacto em cada um destes 
sujeitos, entende-se que seus familiares estarão mais sujeitos ao contágio por zoonoses e expostos a 
condições insalubres; os vizinhos e meio ambiente vulneráveis a fatores de risco e a diversas outras 
circunstâncias como o barulho e mau cheiro; já os animais tornam-se comprometidos, em decorrência 
da submissão a condições precárias, em espaços inadequados, estando em sua maioria, com estado 
nutricional em risco/baixo (BRATIOTIS; SCHMALISCH; STEKETEE, 2011). 

Diante de toda esta situação, ver-se-á o dano causado em potencial a saúde de todos os 
envolvidos justificando a necessidade do tema ganhar visibilidade e destaque nas discussões em Saúde 
Pública (SVANBERG, ARLUKE, 2016). Objetiva-se então, com este estudo, descrever e introduzir 
o tema de Transtorno de Acumulação, analisando os aspectos gerais e caracterização das pessoas 
portadores do transtorno, além de explanar a implicação na Saúde Pública.

METODOLOGIA

Refere-se a uma pesquisa de Revisão Bibliográfica do tipo Narrativa, pois buscou descrever 
e discutir o desenvolvimento de um dado assunto, a partir do ponto de vista teórico e conceitual, 
constituindo uma análise direta das literaturas que são publicadas em diversos periódicos, como 
revistas, artigos, entre outros, trazendo a interpretação e crítica do autor (ROTHER, 2007).

Utilizou-se a plataforma do Google Acadêmico, para levantamento de informações e estudos, 
tendo como relevância os descritores de “Transtorno de Acumulação de Animais”, o qual apresentou 
como foco, principalmente, artigos científicos que priorizaram e descreveram, a partir da leitura de 
seus resumos, elementos importantes a compreensão deste tipo de transtorno, como: o impacto que 
ocasiona a saúde pública; o risco a saúde mental e físico do acumulador e a sanidade dos animais 
que vivem no contexto de aglomeração/superlotação. O critério de exclusão para os artigos foi o seu 
ano de publicações, anterior à 2010, considerando-se apenas os artigos científicos publicados entre os 
períodos de 2010 e 2019. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Transtorno de Acumulação Compulsivo de Animais é uma das formas específicas de 
expressão do Transtorno de Acumulação, e caracteriza-se pelo comportamento de indivíduos em 
coletar e acumular um número expressivo de animais, normalmente, advindos da rua, abrigando 
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dentro das suas residências, podendo aglomerar dezenas até centenas de animais (APA 2013). 
Até o ano de 2013, não era considerada uma entidade clínica, mas sim um subtipo do Transtorno 
Obsessivo Compulsivo (TOC), sendo assim, não estava listado como transtorno psicológico (FROST, 
STEKETEE, 2010).

Segundo pesquisas, esse transtorno afeta principalmente mulheres solteiras que vivem sozinhas, 
geralmente de meia idade, que passaram por algum trauma psicológico durante a infância, dentro de 
algum tipo de relacionamento, adquirindo a necessidade de cuidar e controlar, não percebendo assim, 
os malefícios desse comportamento, expressando a necessidade de acompanhamento de profissional 
especializado (PERTUSA et al., 2010).

É muito frequente a associação de traumas de relacionamentos na infância, relacionados 
ao apego, se refletirem na vida adulta na forma de TA, repercutindo o pensamento de que apenas 
os acumuladores conseguem oferecer o melhor cuidado e abrigo ao animal, ignorando desde a 
salubridade do local onde esses animais vivem até mesmo, até as enfermidades zoonóticas advindas 
destas condições, em consequência do tipo de aglomeração (SKETEKEE, 2010).

Portanto, a falta de condições para organizar o ambiente é uma das principais características 
relacionada ao transtorno. A atenção mostra-se inadequada, em função da quantidade de animais 
acumulados, fato que compromete a saúde do indivíduo e animais (PATRONEK; WEISS, 2012). 

Ainda, a guarda patológica resulta em locais inabitáveis, com odores insuportáveis, produzidos 
excretas dos animais e alimentos putrefatos, situações que impossibilitam o convívio (SCHMIDT et 
al., 2014). O portador do transtorno se sente desconfortável pela presença de outras pessoas em seu 
ambiente, pois consegue perceber os danos no entorno (FROST; STEKETEE, 2013). Além disso, 
observam-se riscos de quedas e incêndio, o último provocado, muitas vezes, pela obstrução das saídas 
de fogo, o que coloca em perigo a segurança e bem-estar do acumulador e circunvizinhança local 
(PATRONEK; WEISS, 2012). 

Vale ressaltar, que esse tipo de acumulador não consegue desapegar do animal, mesmo após o 
seu óbito, acumulando também corpos de animais em suas propriedades, apegando-se ao sentimento 
de compaixão, abstendo-se das necessidades básicas de saúde e salubridade para a manutenção dos 
animais (PERTUSA et al., 2010; LIMA, 2011).

Nos últimos anos, no que diz respeito, a atenção a este público, a maioria em processo de 
envelhecimento, verifica-se a perplexidade enfrentada pelos técnicos integrantes da rede de proteção 
das pessoas idosas, pois envolve uma série de fatores de vulnerabilidade, como: riscos ambientais 
decorrentes de situação de moradia insalubre, em ruína, com acúmulo de objetos e/ou animais; 
prejuízos na organização e higienização ambiental; possíveis comprometimentos mentais/cognitivos; 
associação ou não de deficiência física, dependência emocional, doenças crônicas e dependência de 
cuidados,  notadamente pelos contornos de degradação humana envolvidos em oposição à busca 
comum pela dignidade (MELEIRO, 2018). 
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Segundo Schmidt et al. (2014) o envelhecimento consiste em um processo natural de cada 
ser vivo com uma série de alterações vividas ao longo do tempo. Concomitante a esse processo, o 
indivíduo vivencia outras demandas relacionadas à saúde. Com isso, as principais características dos 
portadores do transtorno, que vem se destacando são: afastamento social e comprometimento das 
atividades cotidianas, a exemplo de tomar banho, dormir, comer e limpar. Para alguns estudiosos a 
conduta acumuladora é um distúrbio psicológico de comportamento debilitante, observado em vários 
transtornos neuropsiquiátricos como: demência, esquizofrenia, transtornos alimentares, autismo, 
depressão e, de maneira geral, no transtorno obsessivo compulsivo – TOC (PATRONEK; WEISS, 
2012). Outros pesquisadores afirmam que, atuação análoga pode ser observada em pessoas sem 
patologia clínica.

Contudo, não se trata de um comportamento exclusivo à faixa etária mais elevada, corresponde, 
na verdade, a identificação ser normalmente tardia (VIDAL; WANDERLEY, 2012), percebe-se, que a 
visibilidade nesta faixa etária da vida, é reflexo do olhar mais atento do estruturado sistema de proteção 
de direitos da pessoa idosa. Observa-se que o Ministério público desenvolve estratégias voltadas ao 
público idoso, afim de garantir os seus diretos de liberdade e dignidade, visto que há dificuldades na 
intervenção dos gestores mediante a conduta e a forma de terapia adequada (MELEIRO, 2018).

No entanto, ainda existem poucos estudos relacionados a acumuladores de animais, fato 
associado principalmente, a dificuldade da realização de estudos com esses indivíduos, como também 
pela ausência de diagnóstico da síndrome nos sujeitos (FROST et al., 2011). Todavia, pela consonância 
com características que definem situação semelhante a animais vítimas de maus tratos, a sociedade 
tende a esperar uma atuação do poder público diante dos casos de TA denunciados, através da ação 
de médicos veterinários, cobrando intervenções e até mesmo de caráter punitivo para os indivíduos 
(GRISHAM et al., 2011).

Sendo assim, os estudantes de medicina veterinária devem obter durante sua formação a devida 
capacitação para lidar com essas situações em específico (TAVARO; CORTEZ, 2017), enfatizando, 
pela sua característica de fórum multidisciplinar de atenção ao fenômeno, uma atuação conjunta de 
vários profissionais ligados ao contexto da Saúde Pública, almejando atender desde as necessidades 
dos animais até o transtorno demonstrado pelo acumulador em questão (LIMA, 2011; TAVARO; 
CORTEZ, 2017). 

Nesse caso, para um diagnóstico abrangente é necessária a identificação e participação 
da família e de convivência social, permitindo também, a constatação de eventual situação de 
negligência pela família, violência patrimonial, entre outros (PATRONEK; WEISS, 2012). O grande 
desafio é a atuação concentrada e integrada dos vários órgãos na territorialidade, alguns, como os 
da área de saúde e da assistência social, que podem apresentar certa resistência no alinhamento das 
ações. Somente as conclusões técnicas integradas sobre a presença de risco permitirão interferências 
eficientes (MELEIRO, 2018).

Diante do diagnóstico é autorizada a intervenção estatal, será possível a construção de um 
Projeto Terapêutico Singular, havendo a união entre gestores e órgãos para uma melhor resolução do 
caso. Os resultados, entretanto, não são imediatos, desafiando a urgência muitas vezes esperada por 
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vizinhos e familiares (MELEIRO, 2018).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir de sua dimensão multifatorial com impacto na vida de seres humanos e não humanos, o 
Transtorno de Acumulação de Animais é considerado uma problemática em Saúde Pública, conferindo 
atenção a saúde mental, física e social do indivíduo, e a sanidade dos animais que convivem em 
grandes populações, podendo ocorrer a transmissão animal-humano (zoonose). 

Destaca-se a dificuldade na construção de estratégias multidisciplinares, percebidas no 
desenvolvimento do estudo, fato que dificulta a construção de saberes para atenção a demanda dos 
acumulares. Ressaltamos então, a necessidade da percepção do transtorno a partir da ótica da saúde 
mental, ambiental, social e política, carecendo da atenção dos gestores públicos e dos profissionais 
que compõem o campo das políticas públicas

Dessa forma, a estratégia de redução de danos é a mais indicada composta por uma equipe 
multidisciplinar, voltando suas ações à redução dos objetos/bens acumulados, com abordagem 
comportamental, cognitiva/psicológica com abordagem e envolvimento de toda a rede de suporte 
social dos indivíduos.
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